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Quaresmaparte I



Caminho paciente para a mudança

«Mas agora, diz o Senhor, convertei-vos a
mim de todo o vosso coração com jejuns,
com lágrimas, com gemidos. Rasgai os vossos
corações e não as vossas vestes, convertei-vos
ao Senhor, vosso Deus, porque Ele é
clemente e compassivo, paciente e rico em
misericórdia.
Quem sabe? Talvez Ele mude de ideia e volte

atrás, deixando, ao passar, alguma bênção, para oferenda e libação
ao Senhor vosso Deus!
Tocai a trombeta em Sião, ordenai um jejum, proclamai uma
reunião sagrada.
Reuni o povo, purificai a assembleia, juntai os anciãos, congregai
os pequeninos e os meninos de peito. Saia o esposo dos seus
aposentos e a esposa do seu leito nupcial.
Entre o pórtico e o altar chorem os sacerdotes, e digam os
ministros do Senhor: “Tem piedade do teu povo, Senhor, não
transformes em ignomínia a tua herança, para que ela não se torne
o escárnio dos povos! Porque diriam: ‘Onde está o seu Deus?’”
O Senhor encheu-se de zelo pelo seu país e teve compaixão do
seu povo.» (Jl 2, 12-18)
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Deserto pleno de vida

«Deus disse a Noé e a seus filhos:
“Estabelecerei a minha aliança convosco, com
a vossa descendência e com todos os seres
vivos que vos acompanham: as aves, os
animais domésticos, os animais selvagens que
estão convosco, todos quantos saíram da arca
e agora vivem na terra. Estabelecerei
convosco a minha aliança: de hoje em diante

nenhuma criatura será exterminada pelas águas do dilúvio e nunca
mais um dilúvio devastará a terra”.» (Gn 9,8-11)

«Naquele tempo, o Espírito Santo impeliu Jesus para o deserto.
Jesus esteve no deserto quarenta dias e era tentado por Satanás.
Vivia com os animais selvagens e os Anjos serviam-n’O. Depois
de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou a
pregar o Evangelho, dizendo: “Cumpriu-se o tempo e está
próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no
Evangelho”.» (Mc 1,12-15)
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Tempo para confiar!

«Naqueles dias, Deus quis pôr à prova
Abraão e chamou-o: “Abraão!” Ele
respondeu: “Aqui estou”. Deus disse: “Toma
o teu filho, o teu único filho, a quem tanto
amas, Isaac, e vai à terra de Moriá, onde o
oferecerás em holocausto, num dos montes
que Eu te indicar.” Quando chegaram ao
local designado por Deus, Abraão levantou
um altar e colocou a lenha sobre ele.

Depois, estendendo a mão, puxou do cutelo para degolar o filho.
Mas o Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do Céu: ”Abraão,
Abraão!” “Aqui estou, Senhor”, respondeu ele. O Anjo
prosseguiu: “Não levantes a mão contra o menino, não lhe faças
mal algum. Agora sei que na verdade temes a Deus, uma vez que
não Me recusaste o teu filho, o teu único filho”. Abraão ergueu
os olhos e viu atrás de si um carneiro, preso pelos chifres num
silvado. Foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto, em vez do
filho. O Anjo do Senhor chamou Abraão do Céu pela segunda
vez e disse-lhe: “Por Mim próprio te juro – oráculo do Senhor –
já que assim procedeste e não Me recusaste o teu filho, o teu
único filho, abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência
como as estrelas do céu e como a areia das praias do mar, e a tua
descendência conquistará as portas das cidades inimigas. Porque
obedeceste à minha voz, na tua descendência serão abençoadas
todas as nações da terra”.» (Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)
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Salmo 115 (116)



“É na tua casa que eu quero
celebrar a Páscoa!”

«Deus pronunciou todas estas palavras,
dizendo: “Eu sou o SENHOR, teu Deus, que
te fiz sair da terra do Egipto, da casa da
servidão. Não haverá para ti outros deuses na
minha presença. (…) Recorda-te do dia de
sábado, para o santificar. Trabalharás durante
seis dias e farás todo o teu trabalho. Mas o
sétimo dia é o sábado consagrado ao
SENHOR, teu Deus”.» (Ex.20, 1-8)

«Estava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém.
Encontrou no templo os vendedores de bois, ovelhas e pombas, e
os cambistas nos seus postos. Então, fazendo um chicote de
cordas, expulsou-os a todos do templo com as ovelhas e os bois;
espalhou as moedas dos cambistas pelo chão e derrubou-lhes as
mesas; e aos que vendiam pombas, disse-lhes: “Tirai isso daqui.
Não façais da Casa de meu Pai uma feira.”
Os seus discípulos lembraram-se do que está escrito: O zelo da
tua casa me devora.
Então os judeus intervieram e perguntaram-lhe: “Que sinal nos
dás de poderes fazer isto?” Declarou-lhes Jesus, em resposta:
“Destruí este templo, e em três dias Eu o levantarei!” Replicaram
então os judeus: “Quarenta e seis anos levou este templo a
construir, e Tu vais levantá-lo em três dias?” Ele, porém, falava
do templo que é o seu corpo. Por isso, quando Jesus ressuscitou
dos mortos, os seus discípulos recordaram-se de que Ele o tinha
dito e creram na Escritura e nas palavras que tinha proferido.»
(Jo. 2 (13-22)
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O preço da liberdade



Vai, a tua fé te salvou!
«Assim como Moisés ergueu a serpente no
deserto, assim também é necessário que o
Filho do Homem seja erguido ao alto, a fim
de que todo o que nele crê tenha a vida
eterna. Tanto amou Deus o mundo, que lhe
entregou o seu Filho Unigénito, a fim de que
todo o que nele crê não se perca, mas tenha a
vida eterna. De facto, Deus não enviou o seu
Filho ao mundo para condenar o mundo,

mas para que o mundo seja salvo por Ele. Quem nele crê não é
condenado, mas quem não crê já está condenado, por não crer no
Filho Unigénito de Deus. E a condenação está nisto: a Luz veio
ao mundo, e os homens preferiram as trevas à Luz, porque as
suas obras eram más. De facto, quem pratica o mal odeia a Luz e
não se aproxima da Luz para que as suas ações não sejam
desmascaradas. Mas quem pratica a verdade aproxima-se da Luz,
de modo a tornar-se claro que os seus atos são feitos segundo
Deus.» (Jo 3, 14-21)
«Mas Deus, que é rico em misericórdia, pelo amor imenso com
que nos amou, precisamente a nós que estávamos mortos pelas
nossas faltas, deu-nos a vida com Cristo - é pela graça que vós
estais salvos - com Ele nos ressuscitou e nos sentou no alto do
Céu, em Cristo. Pela bondade que tem para connosco, em Cristo
Jesus, quis assim mostrar, nos tempos futuros, a extraordinária
riqueza da sua graça. Porque é pela graça que estais salvos, por
meio da fé. E isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem das
obras, para que ninguém se glorie. Porque nós fomos feitos por
Ele, criados em Cristo Jesus, para vivermos na prática das boas
obras que Deus de antemão preparou para nelas caminharmos.»
(Ef 2, 4-10)
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Pela fé



Reacender a fé

«”Em verdade, em verdade vos digo: se o
grão de trigo, lançado à terra, não morrer,
fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto.
Quem se ama a si mesmo, perde-se; quem se
despreza a si mesmo, neste mundo, assegura
para si a vida eterna. Se alguém me serve,
que me siga, e onde Eu estiver, aí estará
também o meu servo. Se alguém me servir, o
Pai há de honrá-lo.

Agora a minha alma está perturbada. E que hei de Eu dizer? Pai,
salva-me desta hora? Mas precisamente para esta hora é que Eu
vim! Pai, manifesta a tua glória!” Veio, então, uma voz do Céu: “Já
a manifestei e voltarei a manifestá-la!”
Entre as pessoas presentes, que escutaram, uns diziam que tinha
sido um trovão; outros diziam: “Foi um Anjo que lhe falou!”
Jesus respondeu: “Esta voz não veio por causa de mim, mas por
amor de vós. Agora é o julgamento deste mundo; agora é que o
dominador deste mundo vai ser lançado fora. E Eu, quando for
erguido da terra, atrairei todos a mim.”
Dizia isto dando a entender de que espécie de morte havia de
morrer.»
(Jo 12, 24-33)
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Semana Santa e Páscoaparte II



Reacender o Dom do Amor
em tempos difíceis

«O Senhor deu-me a graça de falar como um
discípulo, para que eu saiba amparar, com
uma palavra, os que andam extenuados.
Todas as manhãs, Ele desperta os meus
ouvidos, para eu escutar, como escutam os
discípulos. O Senhor Deus abriu-me os
ouvidos, e eu não resisti, nem recuei um
passo.» (Is 50,4-7)

«Meus irmãos: Cristo Jesus, de condição
divina, não se prevaleceu da Sua igualdade com Deus. Mas
aniquilou-se a Si próprio. Assumindo a condição de servo,
tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem,
humilhou-se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de
cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu o Nome que está acima
de todos os nomes. Para que todos, ao nome de Jesus, se
ajoelhem nos Céus, na Terra e nos infernos. E toda a língua
proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.»
(Fl 2,6-11)
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Ao Ritmo de Deus



Não é uma ceia qualquer

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a sua hora de passar deste mundo
para o Pai, Ele, que amara os seus que
estavam no mundo, amou-os até ao fim. No
decorrer da ceia, tendo já o Demónio metido
no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão,
a ideia de O entregar, Jesus, sabendo que o Pai
Lhe tinha dado toda a autoridade, sabendo
que saíra de Deus e para Deus voltava,

levantou-Se da mesa, tirou o manto e tomou uma toalha, que pôs
à cintura. Depois, deitou água numa bacia e começou a lavar os
pés aos discípulos e a enxugá-los com a toalha que pusera à
cintura. Quando chegou a Simão Pedro, este disse-Lhe: “Senhor,
Tu vais lavar-me os pés?”. Jesus respondeu: “O que estou a fazer,
não o podes entender agora, mas compreendê-lo-ás mais tarde”.
Pedro insistiu: “Nunca consentirei que me laves os pés”. Jesus
respondeu-lhe: “Se não tos lavar, não terás parte comigo”. Simão
Pedro replicou: “Senhor, então não somente os pés, mas também
as mãos e a cabeça”. Jesus respondeu-lhe: “Aquele que já tomou
banho está limpo e não precisa de lavar senão os pés. Vós estais
limpos, mas não todos”. Jesus bem sabia quem O havia de
entregar. Foi por isso que acrescentou: “Nem todos estais
limpos”. Depois de lhes lavar os pés, Jesus tomou o manto e pôs-
Se de novo à mesa. Então disse-lhes: “Compreendeis o que vos
fiz? Vós chamais-Me Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou.
Se Eu, que sou Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também vós
deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que,
assim como Eu fiz, vós façais também”» (Jo 13, 1-15)
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Eucaristia e vida







Dar a Vida por Amor

«Olhai, o meu servo terá êxito, será muito
engrandecido e exaltado.» (Is 52, 13)

«Por isso, ser-lhe-á dada uma multidão como
herança, há de receber muita gente como
despojos, porque ele próprio entregou a sua
vida à morte, e foi contado entre os
pecadores, tomando sobre si os pecados de
muitos, e sofreu pelos culpados.» (Is 53, 12)

«Em ti, Senhor, me refugio; que eu nunca seja confundido.
Salva-me pela tua justiça.
Nas tuas mãos entrego o meu espírito; Senhor Deus fiel, salva-me
Tornei-me objeto de escárnio para os meus inimigos, de desprezo
para os meus vizinhos e de terror para os meus conhecidos.
Os que me vêm na rua fogem de mim.
Votaram-me ao esquecimento como se tivesse morrido; sou um
vaso desfeito.
Mas eu confio em ti, Senhor; e digo: Tu és o meu Deus.
Brilhe sobre o teu servo a luz da tua face; salva-me pela tua
misericórdia.
Tende coragem e fortalecei o vosso coração, todos vós, que
esperais no Senhor!» (Sl 30)
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O Olhar de Deus produz na Alma



Renovação da Promessa e
do Dom de Deus que há em Ti

«Quando passou o sábado, Maria
Madalena e Maria, a mãe de Tiago, e
Salomé, compraram perfumes para ungir o
corpo de Jesus. E bem cedo, no primeiro
dia da semana, ao nascer do sol, elas
foram ao túmulo. E diziam entre si:
“Quem rolará para nós a pedra da entrada
do túmulo?” Era uma pedra muito grande.
Mas, quando olharam, viram que a pedra
já tinha sido retirada. Entraram, então, no
túmulo e viram um jovem, sentado do
lado direito, vestido de branco. E ficaram
muito assustadas. Mas o jovem lhes disse:
“Não vos assusteis! Vós procurais Jesus de
Nazaré, que foi crucificado? Ele
ressuscitou. Não está aqui. Vede o lugar
onde o puseram. Ide, dizei a seus
discípulos e a Pedro que ele irá à vossa
frente, na Galileia. Lá vós o vereis, como
ele mesmo tinha dito”.» (Mc 16, 1-7)
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Manhã de Domingo

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi ao túmulo logo de manhã, ainda escuro, e
viu retirada a pedra que o tapava. Correndo,
foi ter com Simão Pedro e com o outro
discípulo, o que Jesus amava, e disse-lhes: “O
Senhor foi levado do túmulo e não sabemos
onde o puseram.” Pedro saiu com o outro
discípulo e foram ao túmulo. Corriam os dois
juntos, mas o outro discípulo correu mais do
que Pedro e chegou primeiro ao túmulo.

Inclinou-se para observar e reparou que os panos de linho
estavam espalmados no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou
também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no túmulo e ficou
admirado ao ver os panos de linho espalmados no chão, ao passo
que o lenço que tivera em volta da cabeça não estava espalmado
no chão juntamente com os panos de linho, mas de outro modo,
enrolado noutra posição. Então, entrou também o outro discípulo,
o que tinha chegado primeiro ao túmulo. Viu e começou a crer,
pois ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus
devia ressuscitar dos mortos.» (Jo 20, 1-9)
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2º Domingo da Páscoa ano B - 8 de abril de 2018 - Jo 20, 19-31
«A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também
Eu vos envio a vós. (...)
Felizes os que acreditam sem terem visto.»

3º Domingo da Páscoa - 15 de abril de 2018 - Lc 24, 35-48
«Porque estais perturbados e porque se levantam esses
pensamentos nos vossos corações? (…) Sou Eu mesmo; tocai-Me
e vede (…) Vós sois as testemunhas de todas estas coisas.»

Ressuscitar o dom de Deus



4º Domingo da Páscoa - 22 de abril de 2018 - Jo 10, 11-18
Dia Mundial de Oração pelas Vocações
«Eu sou o Bom Pastor: conheço as Minhas ovelhas e as Minhas
ovelhas conhecem-Me, do mesmo modo que o Pai Me conhece e
Eu conheço o Pai; Eu dou a vida pelas Minhas ovelhas.»

5º Domingo da Páscoa - 29 de abril de 2018 - Jo 15, 1-8
«Eu sou a videira e Meu Pai é o agricultor. (…)
Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós. (…)
Se alguém permanece em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto.
(…)
Então vos tornareis Meus discípulos.»

6º Domingo da Páscoa - 6 de maio de 2018 - Jo 15, 9-17
«Disse-vos isto, para que a Minha alegria esteja em vós e a vossa
alegria seja completa;
(…) fui Eu que vos escolhi e destinei, para irdes e dardes fruto e o
vosso fruto permaneça.»

7º Domingo da Páscoa - 13 de maio de 2018 - Mc 16, 15-20
Ascenção - Dia Mundial das Comunicações Sociais
«Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura.
(…)
Eis os milagres que acompanharão os que acreditarem: expulsarão
os demónios em Meu nome; falarão novas línguas; (…) os
doentes ficarão curados.»
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Acolher os Dons do Espírito Santo

«Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da
semana, estando fechadas as portas do lugar
onde os discípulos se encontravam, com
medo das autoridades judaicas, veio Jesus,
pôs-se no meio deles e disse-lhes: “A paz
esteja convosco!” Dito isto, mostrou-lhes as
mãos e o peito. Os discípulos encheram-se de
alegria por verem o Senhor. E Ele voltou a
dizer-lhes: “A paz seja convosco! Assim

como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós.” Em
seguida, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo.
Àqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados;
àqueles a quem os retiverdes, ficarão retidos.”» (Jo 20, 19-23)

«Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há
diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos
modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos.
A cada um é dada a manifestação do Espírito, para proveito
comum. A um é dada, pela ação do Espírito, uma palavra de
sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo
Espírito; a outro, a fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das
curas, no único Espírito; a outro, o poder de fazer milagres; a
outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro,
a variedade de línguas; a outro, por fim, a interpretação das
línguas. Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito,
distribuindo a cada um, conforme Lhe apraz.» (1 Cor 12, 4-11)
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parte III



Introdução



PERA AÍ



PASSO A REZAR



CLICK TO PRAY



Homilia do Papa Francisco
Quarta feira de Cinzas 2017 (excertos)



Homilia do Papa Francisco
Domingo de Páscoa 2017 (excertos)





Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos




